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      uma cidade da Pérsia viviam uma vez dois irmãos, dos quais um se chamava Cassim e outro Ali Babá. O pai ao morrer deixara-lhes uma pequena fortuna, dividida em partes iguais. Mas um deles, Cassim, desposou uma mulher que pouco depois do matrimônio recebeu em herança uma oficina ricamente guarnecida, um bazar cheio de belas coisas, e vários sítios que o tornaram de repente um dos mercadores mais ricos da cidade.

         Ali Babá, ao contrário, que desposara uma mulher tão pobre como ele, não tinha outro recurso senão o de ir cortar lenha num bosque vizinho para vendê-la na cidade, transportada sobre o lombo de três asnos que constituíam toda a sua riqueza.

         Ali Babá estava um dia na floresta, inteiramente entregue ao seu trabalho, quando percebeu uma grande nuvem de pó que se erguia ao longe no meio da estrada, dentro da qual um numeroso grupo de cavalaria avançava a trote largo.

         Desconfiando que pudessem ser ladrões, sem se preocupar com os seus asnos, pensou em salvar-se ao menos a si próprio, e trepou numa árvore enorme, escondendo-se entre a ramaria espessa, de maneira que tudo pudesse ver sem ser visto.

         Os cavaleiros, grandes, fortes, bem montados e bem armados, pararam e desceram dos cavalos bem ao pé de uma rocha que se erguia ao lado da árvore sobre a qual estava refugiado Ali Babá.

         Eram quarenta, e, pelo seu aspecto como pelo seu equipamento, não podiam deixar de ser ladrões.

         Era um bando que, sem fazer mal nas redondezas, exercia o seu banditismo muito longe, e ali tinha o seu ponto de encontro e seu esconderijo.

         Os cavaleiros tiraram as rédeas aos cavalos, amarraramnos às árvores e se carregaram de malas que Ali Babá julgou deverem ser muito pesadas e talvez cheias de ouro e de prata.

         O chefe do bando aproximou-se da rocha que estava perto da árvore e pronunciou claramente estas palavras:

         – Abre-te, Sésamo!

         E a rocha imediatamente se abriu. Então, o chefe fez todos os seus homens entrarem um por um e por fim ele entrou também, depois do que a rocha se fechou de novo.

         Os ladrões ficaram muito tempo na gruta, e, durante todo esse tempo, Ali Babá não ousou descer nem se mexer, temendo ser inesperadamente descoberto.

         Finalmente a rocha se abriu de novo, os quarenta ladrões saíram e o chefe, que viera em primeiro lugar e que os tinha feito desfilar diante de si, fez fechar a rocha dizendo:

         – Fecha-te, Sésamo!

         Os ladrões voltaram aos seus cavalos, carregaram-nos de malas e, de novo montados, partiram por onde tinham vindo.

         Ali Babá, por prudência, esperou ainda algum tempo trepado na árvore; depois, vendo que os ladrões estavam bem distantes, desceu, aproximou-se da rocha e disse:

         – Abre-te, Sésamo! – e imediatamente a rocha se escancarou.

         Ali Babá pensou encontrar um buraco tenebroso e escuro, mas surpreendeu-se de ver-se num ambiente vasto e espaçoso, todo iluminado, uma caverna construída em arcos, que recebia a luz do alto da rocha; em torno, uma grande quantidade de víveres, montes de mercadorias, tecidos de brocado e de seda, tapetes preciosos e sobretudo ouro e prata em quantidade.

         Ali Babá não hesitou a respeito do que devia fazer: entrou na gruta e, assim que entrou, viu a rocha fechar-se de novo; mas isto não o perturbou, visto que sabia o segredo para fazê-la abrir-se.

         Passou pelas outras coisas e foi direto ao ouro, e especialmente para aquele que estava nos sacos. Apanhou quanto ouro os seus asnos podiam carregar; carregou-os, cobriu-os com lenha e folhagem, e depois de haver dito à rocha “Fecha-te, Sésamo!” retomou o caminho de casa.

         Chegando em casa encontrou a porta fechada por dentro com o enorme cadeado e pensou:

         – E se eu experimentasse também aqui a virtude da palavra mágica?

         E disse:

         – Abre-te, Sésamo!

         E a porta logo se abriu e Ali Babá entrou para o pátio com seus asnos.

         Quando a mulher de Ali Babá viu o marido e os asnos no pátio, acorreu surpreendida, gritando:

         – Como conseguiste abrir a porta que eu mesma tinha fechado com o enorme cadeado? E que é que trazes nestes sacos tão pesados?

         Ali Babá respondeu:

         – Estes sacos são um presente de Alá! Ajuda-me a transportá-los para dentro e deixa de aborrecer-me com as tuas perguntas a respeito da porta e do cadeado.

         A mulher ajudou-o a descarregar os sacos e percebeu logo que estavam cheios de ouro; olhou para o marido com espanto, mas este a preveniu:

         – Não te alarmes que não sou um ladrão, a menos que o seja quem rouba a ladrões. Mas eu te contarei depois a minha boa sorte.

         Esvaziou os sacos, que formaram um monte de ouro de assombrar, e mal concluiu o serviço contou à mulher toda a aventura do princípio ao fim, recomendando-lhe calorosamente que nada dissesse a ninguém.

         A mulher, mais tranqüilizada da dúvida que lhe surgira no espírito, rejubilou-se com o marido pela sua boa sorte e quis contar, peça por peça, todo o ouro que estava diante deles.

         – Minha mulher – disse Ali Babá –, tu não és prática! Que é que pretendes fazer? Quando acabarás de contar tanto ouro? É preciso cavar um buraco e sepultar o ouro lá dentro. Não temos tempo a perder.

         – Mas vale a pena – objetou a mulher – saber ao menos quanto possuímos. Vou procurar aqui perto uma pequena medida e eu o medirei enquanto tu cavas o buraco.

         A mulher de Ali Babá saiu e foi à casa de seu cunhado Cassim, que morava perto. Cassim não estava em casa, mas sua mulher, ouvindo o pedido, respondeu:

         – De muito boa vontade, espere um momento que já te sirvo.

         A mulher foi buscar uma medida, mas como conhecia a pobreza de Ali Babá, curiosa de saber que espécie de grão queria ela medir, aplicou um pouco de cera ao fundo da medida, e, isto feito, entregou-a à mulher de Ali Babá, desculpando-se por tê-la feito esperar.

         A mulher de Ali Babá voltou para casa e se apressou em medir o ouro. Pousou a medida sobre o monte, depois encheu-a e foi esvaziá-la mais longe; e assim continuou até que todo o ouro tivesse sido medido, e muito se alegrou com o grande número de medidas que pôde contar.

         Enquanto Ali Babá sepultava o ouro no buraco que cavara, a mulher, para mostrar a sua exatidão e sua diligência, deuse pressa em devolver à cunhada a medida, sem perceber que uma moeda de ouro tinha ficado grudada no fundo.

         Mal a mulher de Ali Babá tinha virado as costas, eis que a mulher de Cassim olhou no fundo da medida, e qual não foi a sua admiração vendo a moeda de ouro que ficara grudada!
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